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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 

Biblioteconomia 

 

Optativa 

 
EMENTA 
 
O conceito de cultura. Identidades culturais. Políticas públicas e processo de 
patrimonialização do imaterial. Comunidades tradicionais e bens patrimonais.   
 
OBJETIVOS 
 
- Desenvolver uma discussão com ênfase no conceito de patrimônio cultural 
associado à noção de “comunidades tradicionais”, tendo em perspectiva ampliar a 
compreensão do processo atual de patrimonialização de bens referenciais da 
diversidade cultural no Brasil, a partir do deslocamento do foco auditivo e do olhar 
aprendiz para as vozes dos sujeitos detentores e guardiães dos saberes e práticas 
tradicionais. Desse modo, no esforço de apreender como eles entendem, avalia e 
enxerga a política patrimonial, assim como o significado que as noções de 
“patrimônio”, “comunidade” e “tradição” tendem a adquirir ao ser acionadas pelos 
mesmos nesse contexto dialógico. 
 
- Propiciar o contato e o diálogo dos alunos do curso com lideranças comunitárias 
e mestres dos saberes tradicionais. 
- Oferecer referências teóricas e leituras que possibilitem aos alunos ter acesso às 
discussões situadas no campo de estudo do patrimônio cultural no Brasil.  
 
MÉTODOS DIDÁDICOS 
O curso será desenvolvido através de: 
- aulas expositivas; 
- leituras e discussão de textos; 
- seminários e palestras. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
1 – Revisão do conceito de cultura. 
1.1 – Abordagens clássicas da noção de cultura. 
1.2 – Abordagens críticas ao conceito de cultura e o uso operacional da categoria. 
 
2 – A noção de patrimônio cultural. 
2. 1 –  Identidade, memória e tradição 
2. 2 – Dupla dimensão do Patrimônio cultural: “material” e “imaterial”. 
2.3 –  Diferença entre “registro” e “tombamento” de bens culturais. 
  
3 –  Noção de patrimônio cultural da perspectiva dos sujeitos guardiãs da tradição. 
       (Rodas de conversas com representantes de grupos e comunidades  
       tradicionais contemplados com a política de patrimonialização). 
 
 
Processo de Avaliação: 
Apresentação de Seminários = 30 pontos. 
Resenhas de livros indicados (03) = 30 pontos. 
Trabalho escrito Final = 40 pontos 
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